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passa, «registra novos  dnsatiuos  do oiisudo 
preaideate, que  foi  sscolliido  para infelíci- 

E' iacrivel a impudência revelada pela ad- 
miaiatraçOo, em todos os ramos do serviço pu- 
blico.   ■   '. , ; 

Rüuitente na pratica do mal, QBO tem, até 
hoje.o sr. Baptista Perisira liin acto, siuao me- 
recedor do olugiu, ao meãos simplusmuntu to- 
laravel. 

' Sou. cnrreira na proviacia,  ondn ensaiou 
03 primeiros passüs, tem sido uma vergunlm. 

Pi'1'Ci'didu de uma fama vQ, cruadu pur seus 
bajuladores, o (ielígado.do governo revelou se 
tal qual ó — um. liomém  capaz da todas iis 

' iodigaidades, refractário  ao  bem e ao de- 
coro. ..      ' ■ 

Por Vtízes, temos onumerudo os príncipaes 
despropoíitos por elle perpelrados e à opiuiSo 
publica fornecido ensejo do uquílatur u justeza 
de Dossns censuvas. 

Provocámos, a esses que nClo se fartam de 
"Tecwicrava minlias-no d es e ra b a raç ail o-pres Iden- 

te, a que nos apresentem os acertos quo os ale- 
gram,   e temos de ante-mao certeza que tiao 
aceita]'ã(i o repto.'' 

Nao nos aoimaVo od;o partidário,quo nSo tu- 
mosineiU mesmo esperdiçariamos com eutetEto 
desprezível; como paulistas, uAo pudemos po- 
raA'codtera'.itdigaacao diauta das humilba- 
cOos-.quHJp'er.'VBaplista Pereira, nos teiil'qua- 
TÍdo fazer experimuatar, 

Coosigoaüo a um corrilho de políticos es- 
tragados, para fazer' yipgur as çaudidaturas 
dos srs. Leôncio de Cnrvaltio e José Bonifacio, 
o presidentetamsido instruméatocágo desses 
dois/éôiprEtiteiros^do-abatimeato -'da-'proviu- 

A's:yingançHsque esses c ou sei tie Iras tinham 
deitirar dospaulistas, que os repelliram, pres- 

' toú-3B o ar. Baptista Pereira da melhor vonta- 
de e excedendo' mesmo a expectativa. 

O que foi a ülierdadc do voto na uloiçSo que 
findou, de sobejo a sabe a provincia, quo ja- 
mais se viu,tão comprimida pelas persegui- 
ções, qiie .nunca teve o seu solo ensanguenta- 
da assim pelo sangue de seus filhos. 

Como si nao bastassem todos esses crimes, a 
fraude for acdnselliada e protegida pelo go- 
verno provincial, do modo o mais atFroa- 
toso. 

A' policia e a força puiílica, do'iaaos da- 
das com os capangas, auxiliaram as du- 
plicatas õchegarum mesmo a impedir quo 
as mesas legitimas fiiiessem   a cleiç&o,  ao 
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De cóino jiniis sé .livrou do safr4-iineuln 

,', .'^doM eíuuifs 11'irit uulilr u'uuiro 
:;'^'V\' soffríuiie.nlu mator 
. ;'-'  ■ .'■' . IConlinuação) 

■."TutiJlgi.qiiBBníaH Aoaiubu, julgm quB eii» er» 
confiada, IJ'IB lint» i melhut du^oiiçíu do rauodo 

(JiiBLU ube o que «o uMiitia on'coiicin d-" uma mu- 
lher, muito mail lendo BIKB mulher boa mâe I 

Anoinhíi, coatumafla « indo, Mo o esi»»í, onlrelan- 
to, •imeíBunHrfdo passaiie lodi a omie ItSra de cata, 
imanhereise a panía=B o dia iem i^Heappaiecei; i-lo 
BCODiícia ao ttimpò eoi que Turdrga sadava eolregue 
■o coaitabando , -     ,       .   ,„ 
- Uas eiB aquiilo díBatoole: ADoinhaa liü naqulllo o 
atDoí de um pae que praiende faier alguma loriuna 
pata legat a aeu Blho. Ha»n petino. purquB lurdig» 
la conira as leli i mas nao bana lalia com reiptuo ft 
(amilia.      , ■  '.' '■    ^   '   .     ., 

Apoa íDca'tMU-H' 00 íB" qu»'W. e cbotou occui an- 
do at Uiinmai'aie'da Blba. 

Panou lempo, e Tutdlga oio' lhe appaiBMU  8™ 
' ctia •' "    '"  "'■ '■ ■ '■ 

■ *Hem deu'noirclai' luai," poiquB'eitindo coino eilafa 
.IncommunicaTelolo'^lioala'iaiel-o;;'";■;.';'■',■■:.-..fj;   , . 

Algum pBilodlco'IfaTla leléridD mui deieaudiideDlB. 
■ fonp ■ eoiía m*ii Tntgir dg mando, ijae oa loUnpr 

■   ■■ ■ ■  ■■ -  ■■■■.■,!(■.„. .  -     - ■    . ■     ■  ■. 
passo que garantiam a organisaçilo das as- 
sembléas illegaes.",-',. 

Conhecendo lis' intuitos de seiís amos, sa- 
bundo qiiéos de>,igüaiios do governo approva- 
mo os maiores íescandaloa   eleitoraes. todo o 
empenho do sr..'.Baptista Pereira consistiu em 
arraoiar. Fusse JiQmo fosse, uma eleição em 
que ii'iiifiip/tassro seu partidõT 

Impossiliilitadas'tis mesas legitimas de pro- 
ceder ii üleiKftono dia marcado, designaram 
novo dia, nos teímos da lei. 

!':ntHndeu, porém, ò despejado presidente, 
quo d vÍclorÍa'\'iü' seus co-religionoms érii 
prejudicial ii observância dos preceitos legaes, 
pois turnuria'm$Í3.saliunie á subserviência i.& 
ciimura dos iaiijulados TeprcseDtnatea da na- 
ção. , -.T ■ '■■■ '':-■■■■; "■.'.■■■■ 
. Tanto basto'ii:.pará qúé'nSo trépídasse^em 
cothmetter mais um. desembaraço, teutandn 
impedir que a .legitima eleição te aba lugar no 
dia competenteií^éute designado, 

Nessiiémpanfio,'dirigiu aos presidentes das 
mesas parochiaés portarias iguaes ít. que 
mandou ao da':^o l^spirito Santo do Pinhal, 
nestes termos":.?'   ' 

; « Declaro",' ép vista do ofEoio de 9 do 
<t ciirreute, quálisêndo o adiamento da eleição 
K justificável -por ;força maior, nos termos da 
«lei, 6 nad''estaiido pirovadosos factos ulle- 
(1 gados.  que":áatérminaram essa resolução, 
;«segundo dêprêhenue-se do oiEi"cio';B~ilo-Bdi=^ 
'!< tal, tomadaifiJra.da matriz, quando aliás, se 
« nao verific'a (íuè fossem os mesuriòs Impadi- 
,« dos no exercício de auas attribuiçoes, a 'es- 
.« gotudos .03 rlç.ursDS: logaea,, cbráó preceíiiiâ 
n a lei, para^garantii'-lhes a liberdade^de ac- 
« çao, n&a parece regular esse adiamento e''a 
« siibsequBato,]:fepnvocação,' ,iriáxiraè 'quando 
« pela ausénfija^hãojustifícada da.mesa elei-' 
«ta, organisoii'Se nova mesa que proseguiu 
«nos trabãl)i^s''élãitdráe3 ;'e tendo'se pois 
I procedido' 'a,,eleíçap no lugar designado da 
K-lei, cumpréjquo.^aguardé a decisão profuri- 
I da pela cainarff'dDS.deputadose.^pelo sanado,, 
3 que sao os-competeutes para julgaraa vali- 

'■ dade 0(1 nullidada da eleiçSo, a que jÀse 
a procedeu, » ,,-.r. .i-:;    ,.. ,.        ■       ■.'   ■ 

Não se acreditaria em tsl desplante si nao 
se soubesse quem ó o sr. Baptista Pereira. 

Nessa documento du mais degradante cora- 
gem, nao'sú fica patente a criminosa iuge- 
rencia do presidenta na eleição, como aiuda o 
irapudor com que o sr. Baptista Pereirá/uiíi 
/ica a lettr.a dá lei para apadrinhar o seu 
acto. - 

Já por occasiao da celebre portaria reiuto- 
gratoria dos vereadores o julítos de paz de 
íJanlos—foi adulterada a lettra do decreto de 
âO de Novembro de 1853, como também na 
portaria que suspendeu o dr. juiz municipal 
daqiiella cidade fui falsificada a disposição do 
art. ti.° do decreto de 3 de Outubro de ÍÍJ34. 

E' vêsfi antigo dá qiie b sr. .Baptists Pereira 
nao ea pude corrigir. ., ;■ 

' Acostumado ãs traficanclas da sua advoca- 
cia, confunde o gabinete presidencial <cam o 
seu escriptorio, a cadeira da admiuistraçaòj 
com a soa banca de advogado, epeusa que,' 
tmcanio de falso, poderá colorir o seu impu- 
'dõr ——- ; :  

0'iUo tiüliim leeiudu ua [iraçi do Anju um tnl Ü. Al 
[rofio V>si(uDi, emliregido das loluriai, 

Mai uãu >e diiiB o noujo do quem o havia inuiedo. 
E |jur oulro lado, Aoua oíu lia peiiudicui. 
Igoutsva, pen, u que havia tid i do Turdijja, e julga- 

va-o ao lado da Coudassa de KucaQut, islo 6, da sua 
amnoie, nu eoieoder do Anuiatias. 

AniiiDÍiai luduvía', nada loi, comquanlo a davorai- 
ioia 09 clume], o oipetou quo Turdi^ja ea apreaaaiaiaa 
armi.do cum alguma diiaculjia, para Uuffir quo lhe data 
ccedi 10. 

Oi BDtBa rtciooaBS lêm além da reiüi) um luslioclu 
iocuiuprebeoiivcl, podaroio, quo so pacuce cum u dsa 
aiiimies. mai.lDlIuiiameuie euparior: um (irincivio 
mydletiuso quo so conhece parque ao SEIDH;, maa qua 
tiao ns'i dHÜDÍilo. um qáid ubicuie quo nus a>i>a ruda- 
lürniiaadameuin de UHIJ de;gfD|;a, aiiui'giucaoclo-nua a 
iliiidcum uiiii uiiii'zo, um uieilo. um Uu-a9iiC0;i0, um 
[Uuluiier pcuo^o, q,>D.iiB<> puJu'uos explicar. . 

Acuiubja iiuna ü cuncai) cauiprimida; aulTjcava-a 
um pezji lem l:<!uia spi<aiuule, p.>iquo era um ooru 
pi'zar muitu Oiaia duluroeu que u)?ouliO] que a oppcl- 
miam. 

Decorreu D lempa ; chegou a larde, e aSs appareceu 
'Cucdigii. 

Anuinbae loqul^'tnu-ie muilo mais, e cedendo e um 
Ífflpul)u iiroiisti'el, mandou tAr uma cirroigem, vei- 
ilu-io de um niodu elettaoie e idiiu, poiqua Tu'diya 
dasde quo te «iu 'leu fcz luallr Aaiiiahas cuaformu a 
^uaDo•a poii[íOi"ê. lul a caia da Coudama deltuca- 
Qut. 

Nunca ali etliíera aem pndia DBlai, porque a Con- 
deaa oãu (iuha rrcuohecidorieu Ulhu, nem aiDgutimá 
alcaptao di^lla labia que u foxe. 

A uoica p'isoa quo lhe pudii ler deauaciído tal le- 
gredo. laiu ê. o Neaiio de Oliaa havia moirido 

Tudaiia, a pobra Anníuhaa eslava mu^lo aseutleda, 
Bice>Hu-ie a ludui e fei-so aanunciar á ÜuDdeisa com» 
aipuia de Joté TuiDéganii. 

Immfdiaiamvoío fui micoduiida n'um gablnele oade 
g t^oodeeia oilsra'iU; palllda, com os olhos mchadus üe 
chorar. . 

U dolarmo aipecloda Coadeiaa aiiuilnu Anaiohat. 
Uiige-Ibe o idilloclo que'su pncumi peaicá muito 

amada pudia tentlc-ia uoi peiar como iqualle que se 
revelava no semblante da Condesia.     -,' 

Quebaiii luccediíoaTuidigi-T    ..,'..-■/:,;—..;,.'■ 

Examinemos essa monstruosidade. '■).'. 
Diz a portaria que — «só é justifícaval o 

adiamento da eleição por força mitior l e^quo 
a resolução uao podia ser tomada/ürA da ma- 
triz !' '. . ■'. . 
- A lei de 19 de Agosto .de 1840,- preceitua, 
no art. GO: 

oQuando em nlgiima parochiase^nao.ptíüej" 
verificara eleição uò dia designado,! for'-se-ha 
logo que cessa o impedimento, era outro da^ 
signado polo presideiile da mesa parochial ou 
por osla, si jd estiver instatladà.t. 

As .lQ3trucçOBs,de!28 da Juiiiiò (Je;i8,49.üo 
art, 27 dispOH qua :—«O presidente da mesa 
uao tam odii'eilo déadinr antecipadamente & 
elüiçao, mas sirá, rio caso em'que," ",ch.egado'p' 
o dia da el.eiçao, ^Tiaò ,possa etlá ,vèrt/Íço'r-3é,' 
depois de esgotados os.recursos.legaes.'»,i:  -■ 

A lei,'pois, nao;e!£Íg6'-os requisitos dé que 
falia a portaria./,' '.',;,■',''. V !"  , ] '■'i.-'.. ,■,,. '■'.„ . ■-, 

Ó déséjó de salvar á"diiplÍctíJ-ài:do confron- 
ta com a eleição legitima',,obrÍgí)Uio,sr. Bap- 
"tistã""Pereira -íT^exigtr^ania^oàdiça&rinipds- 

, A. matris estava.. occupadai.pêla'fo'rçt).de..li- 
nha que para'alli 'Seguiu - nas,anta-vésperas 
lia eleição 9 pelos capangas' ai'aiádo3'*pelb.' po 
1'<=Í»- .  ,■■„■  ;-,   r'. ';, ."■,,■:■"■■■ ':''■■:•'•'.' 

. A entrada dos, mesa'riqs foi .probibidá...', 
> Como querer, portanto que. aa reiolução fos 

■se tomada denlro.da'matris'?'-■■'■-:' ' ■"  '   ,'■ 
E' iiieiçedivelò deslavurnento' 'dáqiiéllà'pe- 

ça da insensatez.-1,.; . :..,-, ,í .■/.    . 
K porque na atviencia damesalegal organi- 

sou-se uma oiíírã;'que.sa julgouÈóradireito 
de proségúir;-.inos;jtrj^.alhó!^''qúé.legolmente 
'esta v ã m'ad ia íIoi.^Btó-ca^at^í; 'dps 'depüta^òs^ 
ados senadores ■ são os competentes:'poderes 
para julgar. <a trapaça da, fraude,. prohibe.u 
delegado do govérno.qiie se proceda ã eleição, 
que na forma dó decreto de 18^t6 fora desig 
nado para novo dial 

Com que direito se.arrogou o sr. Baptista 
Pereira a faculdade do apreciar os motivos .do 
adiamento, quando a lei faz delles juizes ò 
presidente e a mesa parochial.o posteriormen- 
te a camará e o se nado, verificado res dos pode- 
res de seus membros ? 

Por aviso de 9 do corrente o joven e provec- 
to sr. Leôncio—declarou que a lei de 1846 e 
as iastriicções do 1849 -utto estavam ainda 
revogadas pela omnipotência do cxeculivò 
ao emratanto agora o sr. Bujitisia Pereira, 
declara em sua portaria que assim áSo é I 

A Conittítii levaeiou-eo, Irivou-lho dai míoi, b dli 
to-lhí: 

— A que vf>m, minha filha í 
Anoinhas lez-se pellida do odjo, de indignação ape- 

lar da qua a Coadess» llohe.pro.aucciadu ai suai.pala- 
vras cum graude luavidade, com graode seotimAQto. 

— Vuiihu, diasB c<>m vnisipera e decomposla pela 
ira mal sopeada, vsnba aaber qua 6 falls de miuBipõ 
10 ; aqui iab[i.-se mais delia quo om sua ctta, 

— A<se:uo:ao, diasea Oondei'ia ; é mliler que aos 
entondãmos. 

— Eu não preciso de enlendér-ne com a seohota, 
lulieu AoDlnbaa j a quo prcciao é,aaber dèmèü üia- 
tldo. ■ 

— Ssu marido eslá pceeo, disae.a Coadeaia desalán- 
do a chorar. 

.  —i'casu I' eiclámuu Anuinhaa.   Pteio  talvez por 
culpa da HechoTa I 

— Náo, por minha culpa, Dio ; par minha culpa cio 
pddü ei;<uitocer,'IÍie oada maii. Nada ruim poaao querer 
para rllu. . 

— Ah I sim, sim, a saobora amo-a I diasc Aaoioliaa 
aíu pudendo comer a eiploiío doa ciumee. 

— 1'uis nã I bei de smai-a 1 oiclamuu a Condçsia'la- 
lando um liuloulo eeluifo.. como a" fuiso pira èlla um 
giBOde saciiUcio D r«.vela;ão qua la fsier. PoÍa não bel 
aa aiDBl-o, aendõ meu Olho t .     . 

— Seu Olho I eiclamou Analahat com eoargia. A te- 
Dhors pieinodB Jbiar a essa ponlo o leu doicato 1 A 
■eabora asba que alia eia lem peei canbucidoí, e quan- 
du venho pedir-lho coniat do meu mando, acha m'uilo 
commodo diiar que é lea filho I Isiu é um* audaz meo- 
tiíB, sim, é.mepma I Sa Ú aou alba porque motivo q&o 
o reco'ih'Ceut ■. ....-.,. 

— Paia nío me.deibaDrár...  ..:..-. .j 
— Ah! Para aio lé. deihòflrarl E'vaidade, ilm ; 

para o-ilar a daih.'Ora, d^u lugar a que toda a genlo 
acedile, a que diga todo O mundo que a lenhota â 
amaule de meu.mando. .   . 

r- Comu.T diiem iiio.T eiclamou a CondaiiB, a qua' 
como iodai ta peí«na* graiem-iata calumaladat, Igoo.- 
rava acalümaia de qjoera vrcitmt..' , 

-^Sini, diiHm Ivio. e diZKm a vsrdide, eiclamoa 
Aaomhsi; elle 'Ive maii aqui dirque em.mlobacaia ; 
«UB,- que'.ounei'H'' comigo, acum^anha ..a,.>eühiila a 
Iodas as parlaa; elle, que ■ú,pofiuii.0iwceiiacio.pai4 
acudlcái'auii'Qec>Bgld*ilei,'..o.quadGnft:ao,iffeclci,ds 
leu-tnio a ir. Du)uidaÇiit(oi'«iiii<luiE<u detepfDfa.; 

.-■■^■;:0'::"-^- '-:''■':■■'■ .■■■^;"^^^' 
Naturalmente" o sr. Josá Bonifacio, que 

obrigou o presidente da província a comm.et- 
ter' aqúello' despropósito, obrigaríi''também o 
sr...Leôncio de Oar.valhoa approvar o dislate 
de.,seu. .j. delegado'l! '■:.-■'.'',.] 
i^QuB-oiitra cousa esperar dessa geUtequg 
tudo perdeu, até mesmo a honra ? /... _L__. 

Franca—O er.'.Josa DóDlficlo,.aggrGdiodo pela 
aua lúlbn;o digno dr. juiz de direiíu da FraDCS,.eit& 
maa.Uaiida quo oém ii^j^mo a motoila que eaiiuaj co- 
iiheca. , .f . .     ■        ' 

.CaüsaafvrCBlmante pasmo na heresias jurídicas que o 
leoÍe.dd.dirDÍtD,crimiaal'esla[hpa.DBs culumaaa du or- 
gío.da palácio. 
: .Taudõ-ie dado, iia 'Iòi;Ío daquol'a oldod'^, lini con- 
nicto, o siibdulegadó;de policia, procedia a Inqueii- 
iti, sgeitaDdo as coüias pata não compiometibr os cul 
padui—um soldado da sua policia, o um capanga do 
aeu parliifo. .'■-,. ^^ ,    - 
'  O iiiromotór.' in.letÍDO da comarca, on cumptimeoto 
de  seu'd atar, julgou què duvia dai Immedlalamenlee 
daouncla persLlo a auGioridade judiciaria, 
I. I^ela'sua iiençào, oiTeiticin etla Iodai as.aa.garantias 
i justtja.naiuieatlgaçào do cnmo.so passo que a sub 
dqiqga.cja', CQm;iiouiHiiida no negocio, podia compUia- 
'naaie.iiludir.B at(iu.repTessiirada lei.  ...  -,...,. 
: i.P.arã' InHrüir a,denuncia, entendea. o prnmotór quqi 
devia ap(oveilár-sé do corpo 'de dalicto hjlo pela poli- 
cia eaeiío sentido   requereu ao dr. juii municipal qua 
o rnquisllaíBe.du.tubdelcgado.. 

.Olhciapdo. 1 eaiè, Tii-ms respondido, leguado dii ■ 
pr,opria,'B'riihunay^,quBi - (lendo o tacio le dado no dia 
;aQteriui eleada.eJIéebBiio.o inquérito, no.qual senim 
^oJT.id.ai.i.pegsoaã ,insúapeiiat, (1) ãacto fcomesado,. mii 
ainda bao .Isiminado, (I).DAO pudia astiéfazer a lequiii 
çío jdo.Juii m'uujcip'B|ii;iI) ., , -,. 
: E cump:eita auctu^idade tnaiatisse, mandou OiSuhde- 
Iègad<i,r.*umi..cupia,',da. auto de;'corpo,dá' dehcta.(lj» 
pioseg^iV ao.inquérito..(1). , , -; 
|.,A,.liudo iai'o,,(]ii'p.'ir. Joaé jBoDifecloqiieàB.dIgQH 
iauoloridadas judiei ai ia ST-VBJIAO lorlúraado a léi (I) le 
'vaiii.aiidò IropHçji ao p ocedimeiím da pulicia (I)—pro 
mofe.afl.u a di<iiuucia de culpadu9;(a d,:!ipeliu de etlaro 
lubdãirgidoíormandu o Inquoiiia poliosl.*, 1,1 1,,;. 
: ttãpetimoi—cãiiiB :iasllmá ,ier o'er. Joté Úanifacio 
iqMi.ttat [anta: igourt^icia v ainda ém, cimaaliBver le 
s de^çuhiuqr üs.ielDici luucd'antriosipcrquB respeitam 
( Oj'mpoein'.B lêl.: ^.".■"-'^; ■ -:',-•;■' i ■■!''-■'■■-'■ — 

S.i. o loote dé direito cniuinal cónhecesie oi arlt. 43 
0-40 do. Kogulamenlodo !3 da Novembro dn 1S71— 
010'. teanlmtria a guaienlar oi disparaies do aeu aub 
delegado.- ,-. . ..-   ,. 
-E pari'.quQ p.or mais tempo hie peVmanogi'ná) tre* 
«as 0. aeu espirito cbelo do arrogiacia mas vasio' ds la* 
bar, damos-lhe a Integra da loi. 
: Uii oart. 43 : 

.■Si dtiranle 0 inquérito policial, a auclòcidade judi 
ciaria compeieale para, a íormação da culpa—entrar na 
pròcedimanto—reiyeclKO,—iuimodiatamento a auctori 
dado policial—lhe communicarí,03 esclarecimenloa a 
irsultadodaa diligeoclai que já tenha »blido e coati- 
uusrá a coo^jerar uoa termos do arl. 40.>    - 

üiionit.lU: 
(A  auctoridade p^^licial—se. liDiitari-a  auiillal n 

(a judiciaria) culligindi) ei-oDlclons provas e esclareci 
muntos  quu. possa ohlut o procedendo   na e9ph>-rs da 
aua> oilribuiçõea áií diligenciai que ihu faiem—r.equtai 
ladasjpela auctoridsdo judiciaria—ou—requeridas pelo 
prumotor—ou poi quem auaa veies Uier.a 

miidou de modb de viver, inveatou  o apHUdo quo lo 
jiáreCH muiiu cum a lua alcunha,   o  lez-s'e chamar O 
Joiâ Ttiraégaad. üààúa   pudia  vir o luio quB lemes, 
leaão de  uma  mulher nulllanarlã que ehduidoceu pur 
ello,. e.'.que pôr ' elle dBsheidou em,grande pailesuag 
Olbag ? Uai é vaidade eu oto tenho dirriio' a queiiar 
me ; vivo com  o Imo de uma grsndu OdnJga, pasitiq 
em iuTmoías  cairoagana como se fúra   uma Úuqueza, 
teaho adeiegus,  jjieudat inuieis,  poique nuoca as pD 
nho, mas que valem' muitua'milbaros'de duros; a mi 
nha ctia está cheia de uumeroios e inutuie seivijaes, 
e eu paiao cumu alina pSDOada pslai tolilarlaa salas da 
minha cas>, á) quaea Dinguein cuucurrs, e devoro antro 
este.Iuio. oa muue ciúmes, a miaba vcigcDba,o meu 
desespero I .Mio,, uia tenho diieito n dizer nada do qua 
d'go. porque eu, que vi>a eotie o fausto devido ao dl 
uheiru da amaala da meu mando, sou uma mlieraval 

.   — F'.mnu lilhu, 6 meu Dihol exclomuu a Condcsta 
cum inltniia vebemfncia. 

— iVào, lilhu uiu, issM é mentira, não (allomos mais 
de ifll. Si sabe poique mullco soflio Icntoi ciúmes, ten 
la vergouhiiT b' pur_ causa do m nba (Ilha, ã paia que 
minha pobre Ulha iqg rica ; coubcco quo uèa me des- 
culpa Itto..: conhtfu quo ã misoiBvel a meuprocedl 
muuto, [cpllo, e BD ou nia tivesse uma Qlha,.se ogo 
souboase o que ó asr 'pohro, nso cumparlina com meti 
mondo oreaultado do seu dioheiio. 

' — Aoaa, mioba Anual lUinba Qlhal eiclamou a 
CuDilèsta. Uma ed obi?ivgçto vaa dxivanecer aa loas 
duvidas I Nao le diiie tail oiiridoqua linha umaloa- 
Iba, [lor meio di qual esperava oncanlrarieua paet t 

— Sim. >im, eiclamou Anna BDhelanle, palpitante, 
ettiaoiecendit, com os olho* diliiadoi, pallida como um 
cailaser; aim,' sim, i verdade, meu marido' liabi uma 
toalha que deisppatecou. .   .'■ 

' — Teoh'i~-a au quo sou sua mãn ; espera, eiperii    f 
E a' Condena foi-is  rapid meale,  e voltuu dabia 

pouco* mioutoa, traieudo uma toalha na m^o. ' 
— E' esta a toalha que IBU mátido cuaiervivn, e por 

mei^ da .qual eai^Bcavi eacoiitar sem pass T 
— SliD, sim, é ai!a dme Aooa.' 
— VSai teifss: nnsa coiOi de (ionde, porbaiioC 

da B,,CondadáKirraD.iri meu pae. 
— Ah^l sim, t>m i eiclamuu Anna convcncIdS',   ' 
— C<'Caa:p"{)u<Tla eu esta (òalba, çõm as ioicitéa dO 

meu'tttiila'i le'o DOtió Pepeolo fesia joeu fllhoT  ' 

( 

às^k^Jk^y^SSiiSfi^ 
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. Oia rS 0 ». Joié BoDificio que lodou mil at-Moâo 
inuitn bom luila q<ie !■•? dltpaiiisdtnienid lodgai» 
suhielegado ü» ir. ToMu Pita, Jujae* & C ■ 11... 

Que tri>le pspel qiie lepre'edla o sutlpnttdor de to- 
dos' 01 abiurdoi a crimei qu9 o Í3ipi<Ído goieroo 
cio le pEJi de sppiorar ! 

Ail'sndo-se, cego de tai<s, cootri o digoo dr. jmi 
' de 'diteile dt Franca e pracoraad'i alliagircoai a ci- 

lumaia oa funccionarioi di jutllca daqueNi cidade, deu 
D )r. lose üjmtiriü oridiculi e;peclaca1â de quem, 
ptBipiWndo-'a aobra o adf etiirio, qua ae dai«l», t«e 
da venial lo chão. 

E qii»[D ctolpgeu as euciotídades judicia'ia» da 
Franca, foi a lei, cujo império o ir. Joiè BuDÍfscío é 
—pequeoiao—pira leacet 1 

A lortarn—Ji oa uotirs leito'ei Um aoiicii do 
refulUnle slteaiado de que fui liclima o cidadão la- 
nóirio Sunat da Si lu. persegui d ■ p"lo fator ísoguioi* 
lin da nolicia d<i P.t irit" Sanio de Piohal. 

Do Diário dt Ungf/ niirtm liaof c ret ecoo i em icgul- 
da ot dncuniBiilO) cuino'obalaria' dftte itUoladi. que. 
por li lú. bssia para dar a medida áis indignidade! i 

radaTts, paca ilcaocar a sm lio decaolida vicloria das 
urnai, 

CootaiBO» com ■ iroo'inidada di" Cfim'noio", porqo* 
lio eil«i doa mais digittii agenlts da confiança do ga- 
te too. 

t PETlçiO 
Cdrit.—lllm. tr, juii municipal. Oil iiauatia Nuoes 

da SiUa. residente no disn^cn da lacolioga, da ptotio- 
cia de Mioai, que no dia 9 do corrente niei, ediodo o 
■upplicaDla pactScameole trabalhando no calcai do 
li io portenceoie ■ teu cuahadn Pedro Itodiiiiui>i da 

. Sllti, conhscido por P#dfo da Bi» Vijla, IJÍ.chamado 
'por ordeoi da moiber deitn, e chegiodo h cax Qcoo 
•orprebeodido por íbi encontrar muiioi soldadoi, nm 
■If'rei do eiercito, o urgento Joagulm AotoDlo doi 
Saato), do corpo policial da<1i protincla e Antonio 
Sil'etta Lope) Pedroio, oMciat'da justiça da lubdele- 
gicía do Bipirlto Sinto do Pinhal, eitsndo ellei em 
eorapanhia de Aotonio Ferreira da Silt», que é pro-, 
nuoclado neil? leimn por lealatiTa de morte, e oulroí 
paiiaooi armadas de pmie da casa do cunhado d.< auo- 
plicinle, quH apeaii chegou (oi rodoida e «garrado 
pclot ioldadoi. 

Eilando o aupplicante dnmioado de terror e tiotea- 
lido pila caac^D Dbyiica, sem que teaha crime algum 
• nem lhe fuxe lldj mandado da qualquer natuieia, 
fni-lhepargunlado o lugar em que eilara o iBu dito cu- 
nhado, ao que reipood''!! nio (ab-r, porque da tacto ig- 
ajraia, eia thla do qua aqui'lle aargentu [armando com 
trei Got de biibaole gcoiio um laiaal, coco elie CICUD- 

—dou-a-Ciboça-do-íuoplican te^-pa ijandu-o-püuco-icioia 
dai lobraocelhai e da« orelhas e torcendo cam um pe- 
queco 1'fiOi an meimo temuo q>ie elegia do iiipplicanta 
que declarsita nnde eiigia leu cu"hi4a, poK.il o uào 
ÁlMta iria ipertatidi mail □ torniquete. 

Como o lutipliuntu semp'R reipoodeiia óto tabar. 
p(rs onde ta iefug<t'B o leu cunhada, au quit tmtaodi'u 
quo qiiaitttD ana sioar a pret^iio di renitência, poi* 
Dia tem ctlm» algum, canllnunu a aiT suppliciad ' até 
que a cordinha da baibania ji reb-ntoa-a», lendo 1 go 
aubitituida par oulra e canlinuando o tormento da uo 
pliciata quiii por tnela hura, depoii do que deiBOgani 
dot 01 ioquliidorei caiiaraoi de o marlyrliar o <i Irani- 
porlarim preao para n Etplrilo S'Olo do Pinhal, cuj > 
aubd^Iegado Vicoalo G:in;alves da Stlia, que fui quem 
maod lú pralicir aquella diligencia at proiioc'i da Ui- 
oai, [ít uru ialerrogatoiin ao aupplicante a reai°tteii-o 
para a eadéa, onda o caaieriau preao até o dia U do 
corrente, cem dir-lhe cola de culpa, de modo que o 
aupplicante í>[ preio, gupplicl.da e aolio lem lah r doi 
lauí alg^ifi a da ajtoridade a razii) desios factoi. 

Ma me'ma occa4ião em qua prenderem a lupplicanta 
também furam pretoi Jmè Kodiiguâs da Silva o Joa- 
Juim, de 18 annoa, eile nplii e aquelle genro do dito 
iieodeiro, Pedro Rodrig'ie) da S'l^a e Joi-.Nuiiea da 

Sii'a, de 11 anuo* de idade, Iliha do lupplicanla. oi 
quiei liram também perginladoa pel* etcoHa, quan'o 
ao lugar onde estava o cunhido dii luppiicao'e, cini a 
■meaçi de alo lerem suUoi, emqiianioelle nio fo'sa 
prB<o, lendo qu' lo'am tidoí ceodniiduí com o auppli- 
cante i presença daquntie lubdntegado. qna oi IBT' pre- 
tos I'm nota de cnipa na cadít do Eipitilo Santo do 
Pinhal atí o dia 11 do corieoie mei, sendo qua i ei- 
capçlii do merio- lllhn do luitplicinie, os presas I 'iam 
IratidO'da prutincis de Umas para eila, i o lidam ente 
amarradoí com ri.rd«). 

Gm liita deits* occurrencias, o supplicaole tem á 
p'Oieoci de f. i. tequo'er que le digne prncpder a auto 
de CiirpD da delicio no* reatigioi qúe o larmenio d<i tar- 
niquele d-iiou, e aindi podem ser apreciada', gQm da 
que fB perpaiue a memiirla de laes laclaa e°-Disam aer 
punidas 01 culpad"3. e—p, a T. I. delerimenla nomein- 
do Oi peritos a mandando que distribuída, seja atta au- 
tuada. E.B. U. IIufi;-m'ritD. n d» «g.'tio do 18:3. 
••A ri'go do supplicaole, .4n[anto Pel'z at Souía Bri' 
(o.—[IDilaTa com duai eiiampilha- de 201} rã'i, d>t'idi- 
mente loutllliadai.)—D°spacb.i—Comi requer o nomeio 
pata periloi aos dis. Ulhâa Cintra e Vianna Baiboia, 
que intimado] campalecerão na aala da camará ii 2 ho- 
ras da lirde de hoje pata procedar-ae ao aulo leguãrido. 
Mog;-mirim, 11 de Agosto de 1818-—Monteiro Guadaa. 

CORPO DE DELICIO 
' Declgraçíodosperiloadri. AotQoioPinbeirodeUlhã) 
Ciolra e Joiã Julio Vianna Diiho:a. 

( Enconlriram-se duas pequenaa eacarlaçúps on anteg 
leitígiaa de escorit;üis na pirle superior dns paiilbãei 
dii orelha* gsquies eicoriações le corisapondem em 
Bma liQba que paasa pela parla luperiot dgi atcadat 
(opsrciliaras, etc, etc. 

ü B.—OI autoi de corpo de delictó eitlo DO ctito- 
itp do tabelltio Ciolra. ■ 

Cdpu —Aulo de perguntai eo effjodido. 
Aos 11 dias do mei de Agosto   do anno  do Naici- 

' .mento de Nono SeohorJegua Cbrijio   de 1&1S,  neala 
.cidade da Hi'Rf-mirim. na  salada camará  mnolcpal 
presente o jun municipal supplente em eiercicio Ca/- 
ioi Augusto Homeiro Guedm,  comigo eicriclo,   pre- 
sente o < S-mdído Januário í1 mei da Sílta pelo juii b- 
ram feilaa a> irgulniei pe'guniai: Qaat n lau  nome. 
idade, estado. Qlirçlo nalu'slidade e prolli<io T Rfls- 

'.poodnu chamar IP Jsnuaii" Nunng da üilra, de 13 an- 
Il0l,ca>ad", Uiho dt-J'iff Nunca Freire e da Maria  da 
Sil», natural d> cidadri d- R-zende, pra>l[iria do  Rio 
'de.iineiro, latrador: poreuntido C"ma se passarem ot 
fictó-dl que se queiíi T Re<i-aid->uqneno dia tf do 
CO tenio eiiando >-|la r^'puiidnnie oo c fe<al do lilio d* 
Boa Vi'ta, ni proBjncit de Hinai,   periencente a seu 
cunhido fiid'a R id-iRuei di 5 i>a, cnhecido por Pe- 
dro dl Boa Vi'ti, B! 8 hurai di manhi maii oo menot 
rec:>beu uni cbitnadii da nu bar do dito Peír", a  cha- 
giado a casa desta Bcfauu a cb ia   de   toldidoí com 
mandados por um alterei da lioha,  e.m  cnnipinbta do 
quil eilaii o aargeiiio Joaquim Aotonio dai Sant^g :-,do 

' corpo palidal deata profincia e o ofSdal dntubdelegado 
do Finiial, Ãoíonio Siirerlü L'lpei   PCLJIüJü,E Aolonio 
Ferteíia da Sil'a quo 6 crimiaoso e prononciido netts 
l«rma,pBrgDnlando □ igrgenlo loaqoitn Antonio, la ellB 
nipondaow sabia onde eitan laa  eoobido' Pedro • 
çoéofllIsiefpaBdeiittdietinqa* igDoia», preoda- 

ram-oo.e o amarraram com: bi'binle torcido,'depnii 
soltaram e vfgsoáa em «idi um doi braçoi um guarda 
s airgenlo lormindo uma corda de baibanie culocnu 
em ruda da cibfçt ãiVa iai;inndeate e com um pau en- 
meçou a aperts'ao meimo tempo <iue ei'g*a que de 
claraiie ODde eitata o seu cunhado Pedio e cmco elle 
respoodenle coQtioua;'? ■ diier que Dio tabia, o lar- 
geato la pouco a pouC< ipd.uido a corda de barbiote 
caufou-lba doreio tendo arrcbfOtado a primeira cotdi 
collocaraiQ Dolra e cnnliouaraa] com a meima opera- 
çio, que durou cerca de m;ia hora: diiie mall que 
nesie mesmo dia fji ciinduiido amarrido paia o Pi- 
nhal node loi recolhido conjunclamcoie cnm mail Ires, 
inclusiTe um seu Q ho de 11 anoos de noma Joio a ea- 
dSi diquella íregueila, undo I»i cuQiafsda ale o dl* 11 
ai Shoria da manhã, dine mais quo n^o fji lido man- 
dado algum, oãn'da elle respondente como aos de 
miii projo) nem he I.i enlregje no'a de colos e que 
I lubdalepado que os intetiugiu foi Vicente GnnçaKei 
d* Sil'a. Ui'se maii^ por «er perguntado que Antonio 
Ferreira da Silra toitou coro eic It» aiê a freguezts do 
Pinhal e passeia aimpre por aquella 1'eguelia, B c-'flTi- 
Ts com QS subdelegadas daquelia fregueiia,  sartindo- 

reipondid.', asiigna o prei^nle auto. — Iiaiai Antonio 
Teit'ira por njo íabe; cscierer, depois do lhe sei lido 
eacha'conlcme ;eque lai também assignado pelo 
ju'z e rubnced^ pelo mp^mo, de qiia tudo dou fâ. Eu, 
Franciíco Pmh'iro de Ulhdi Ciotra escriíãa o BscrS'i. 
—liaiis Antonio Teiícira, Aoloaio t]o>'ges Usteira, 
Joaé Hooario Pedroso, 

Lenço es—Nassa rilla, como por Ioda a parla Dei- 
ta piurincia, a policia, oi toldados e ns capangas do 
goierno praticaram Ioda B lorte de Iropeliai por occa- 
liio das elniçüea. 

S6 h prudência dos chefei do partido eoDiertadot ta 
da*e nio ter hsridn detramameolo de tangue. 

Ho dia da foimaçio da meia, o 1* iuii de pai e oi 
eleilcret niii puderam penetiar oi egrcjg para esie Qm, 
por eitar>im lumadai ladai as luai entrada) peloi tol- 
dados policigei, peloi capiDgai. entre ni quiei raultoi 
criminoini, que, complBiamsDte armadoí, percorriam 
ai ruai da poToacio, prorocaado e preodeado oi TD- 
laniei cooietradorei. 

A mera legitima, nlo podendo ioitallsr-ie oi na* 
Irii, quii proceder i eleiçia na cisa da cimara, do qua 
gabando og llberae», lambem puieram-n'a em cerco. 

O grupo doi deiordel'ot, secundado pala foiça publi- 
ca, compunhi-sa de 350 peisoai. 

OI cunieriadnret, repeílidos da malrii a da caia da 
camará, taiolteram íszara eiei;ia n'uma caia particu- 
lar, perteRcaniaao r'lp-iLavel cldadio o gr. coisnel 
Juaquim de Oliíeira Lima. 

Num ihl. porím, poude ger I'll» an pai a  elelçio. 
Ha oúiie de C, o grupi> doi iiberaes, que le Imha 

cansi'riado em arma*, atacçou para a caia do CD'ODSI 
Oiiieira Lima, paia lomil-i de ãiaalln, Oicangeria- 
dorai, que daicunSiFam dai gugiiatençdBa h'gtii e 
languiniriat, e que defrndlama caaa, {auagaram aa 
tuiHi, t apr 'iii(iiaDdo-ga pa'a a lula imoiinetiie, loma- 
liFi) as cunieoieatea pDiiçSei. 

Em Irenl' da cotagem a da raioluçio que oi Doisoi 
amig'11 Taifllaram neiíB momento dacliito, recuaram 
01 miiarateia ijcarioi, que tcliiram para a matiit, 
onde IS reer-'ienlaria laiçg da uma eleiçlo, 

Ui coniertadorei, cóoieioi da jus'ica da cttiaa que 
detandlim, e para deimaicatar a peifldia o .* frauda 
doa geui miíeraieii adrersarioi, juillflcarim todas BI 
«lolenclai praticadas por eilai e apreieniaiam i im- 
ptodaada maia parochial o leu proieala. 

Esto pioteilo nlo loi aceita, s, o que é mala, toi 
Ibeg iirebalada dai miog e oiu miii taiiituidu. 

A eieiçi'1 dai libcraai fei-ie lem convociçio de lo- 
ItDle', e Qigram parla da meia indiriduns que Qio 
■io elegíveis. 

Tsl FOI a elelçio aei Lnnçú^t, onde a folha de pala 
cio dii que a tictoria oeiíenceu ao garerao I 

Que trlite tictórla I    ' 

Aré»fl—Faiem-na < deita cidida a seguinte dsa- 
crii'cao da latça eleitotal ali repteieniada peloi rcjiB 
iierodorís : 

• V<iu comaidnlcar-lhe os maoejoi d'S   ageol^s do 
goF'-roo nesta localidade com  o  Hm de  vencerem ai 
elei;Qjt, pois qua essa era  a  lecommendaçio  que li 
tihain lido. ' 

Vendo-ae complelameole perdido), no dia 1° deste 
mei mandaram DiiiBcar pnioi Insicciaral dl quirtei- 
rio a maior parle doa votantei cooieriadotei, para 
comparecerem perante o d legadii de PHIICIB R irem aos 
Campo' da üocaiog, quatro íinuat di>laatB da cidade, 
para eiTiicIuareai a pilsio de um criminoso. 
. tiili intimação, taita com apparalo militar, intimidou 
i muitoi, que fugiram para os malios; oa que se aai- 
maram á comparecer foram inlimadoí para lOUc com 
u gorerno, aob pana de íiem para S. Panlo, onde cjr- 
tiriam dali mezeg de caia de correcção. 

iNodia 2, de manhã, mindaigm poilar piquetei de 
policiaes a palainoi aimadoí nas entradai di cidade, 
og quaei pasgaiam recisiaem lodoa que eatiaram, C"m 
carros, cargueiros, lalai, matai, ele, etc, prendiam oi 
volantes cooservadoiei e oi levaram i preaeoçg do de- 
legada, que fiija-lhes a meama iiitimaçia e ameaça. 

Aiiim Bsleie a cidade todu o dia. 
No dia 7, Botai dai 9 horta, além doa piquetes cat 

entradas dg cidade, apieientou-so uma força de poll- 
CTaei B paiianos armidos, tendo aa frente n delegado, 
lubJelegada e aeusiupplanlai, Inipectoreidé quailel- 
rlo, que cercou a matrii, prendendo abi meimo os 
vntgnlei qua ptsii'am a dirigindo proiocsçHei i mul- 
tai pcsaaaa, prendendo neiía occaaiío um leieador da 
camsra, que fui parallel teviítado. 

Em 'iita deiisa violeacias, rendo o povo amedron- 
tado, a matrii liiiada, resolreu a meia pedir prorldeo' 
cias 10 dr, juii de direito, que, depoii de eoiender-ia 
peisoalmente cum o delegado, nScioui meia que,nia 
lundu na lei meioi para fiier csiaar aquelle eglido, 
lançara mão da cmielho ái autoridades policia^*, maa 
infructiferamenle, e que a meaa lomasieas piotidan» 
CIBs que a SUB própria segurança eaíglB. 

Eitando, Bi)im, bem protada a coacção a ■ tloleo 
cia por parte di policit, t meia reiulieu náo ir i ma- 
triz e lavrai um cdilal. no qual declaiou, que, em viita 
da fjrçi que t policia mandou ciil[acar nai eolridaida 
cidide e em redor dl maliiz, nlo bavendu garantia 
para a pinpiii meia a para os volantes, adiaia na lia- 
bathoi para pedir provldpnciii ao governo.' 

ill tiboraer, eoii>. formaram meia com um juiide 
[lai de Quelut, e cunila que, Sieram uma títição d 
gosio. ■ 

E aiiim deu-ie em Atêai a «íeJoría do goteroA 1 

HlolHlerlo ds faxanila—Por decretog da 17 
do corieote fiiiam nomeadüi.- . 

Procoigdor Hscal da theiuuraria detiiendi da pro- 
tíDcia do Paraoi. o bacharel Geneioio Harquas dot 
Saniog. 

l.'oicriptnrario da thesonratii de Fetümbuco, o 
a.'loiuiDo Rodrigit^g Cirdoit. --. 

%.' dito idem, o 3.* Agdpiao de Abna íiiliia.' - 
1.* eicriplurario da tbetaunrji do Ftnot, o 2.* 

Igtucio e Si Solto Maior. 
l.*eiet1ptatiriadiieceb«dorii do Bio de Juelto, 

Iritcii ADKIOíO aitieliçBthnB|.; '-;-;■ 

Foi d-miiliío o procurador (iscai da Ihaiourarli do 
Parani, bJcha-elTí.iuliaii liiniti de Frai'". 

FniC'oc-dida ademiiiSo pediJi purJoi* de saoio 
Elias AÜJOso da Cosia  d», l," aictiplut»» da ina- 
•Qurarla dg Paraoi^'. ":?-'i     ■:'', v^-",-,t,;■ 

Santos- Na madrugada de 19 manüMtoii-ae. oa- 
quella cidade, um violBOW incêndio no prédio n. 33, 
da roa Direita, propriedade, ao que oo» oansla. do ar. 
baião da Embate. . '. 

Compareceram immedialamnnio ao lugat o jult mu- 
nicipal eu eiarcicio capitão Alfaya Junior, p promotor 
publico dr, Pinlo Junior, o delegado de policia a aubde. 
legad-i e grande numero do pessoat, que se eiloiçaram 
em Hliiiguir o incêndio. ■ 

Funcciooaiam as bombii da camará municipal com O 
respectivo pmoal. bem como o da Companhia Helbo- 
ramamoi dirigido pela leu digno gerenio o sr. Cadoa 
de AlTooseca. 

loIormam-Dos >erem merecedores do maior elogio Oi 
habiíscies daquella cidsdp. pelo modo pui que le por- 
taram aoi trabalhas, arriscando suas vidas. 

Graçai noi e?tfi'çns empiegadoí ciicumscrfl'eu-ie o 
■ 5Caed;j-«o prrdio fcíarida, que asaa-twBpleumeni'' 
perdido, loífiendo pejuenoi estragos algumaa caias 
conliguas. 

Igoora-se como começou o incêndio. Ho prédio era 
eitabelpcido cooi ÍLJI de fazendas o ir. Aolonio de Saoi- 
paio CnelliOi que morava no lobisdo Com aua lamilia ; 
achKndn-ie poiém lodos na cilrte. 

Um aeu irmío, que eitaia oa casl, loí atl'o com 
grande díSculdade e perdeu • ratio. 

CoDsla que o prédio o o os goela calaram seguros. 

HIaislerio dn marl ubá—Por decteio de 11 
doc'rrente loí refurmalo o eapita^i de mar agueira 
graduido Manoel Benicio F>irlado da Ueodan^, èam D 
soldo do posto em qoe aa acha e a gradusçüo de chef,* 
de dlviíio, DOi tetmiB da proriaio, de 31 de Janeiro 
de 1826. : 

S. Felix—U-ie nu •Cnmmeiciò de Iguspsi : 
■Achate oeita cidade o milagroso S. Felii que ba 

doui annoi appaieceu, como por eocanio na villi do 
Apiahy, faieodo mílajrís eiíupínjof, fanaiisindo 
aiiim a malar parte da genia lupetaticlQii qie alé hoje 
o julgam um novo Ueiaias, conservaodo arreliquiss de 
fragmentos de lUas roopaa e aguaa.chocai cnde o lacto 
[avDU Cl píi, da qual bebam dual ou ttei gottai quan- 
do se acham com incammodo de laude. 

O S- Felli, durante o tempo quo-eiteveam Apiahf, 
fai varias viagens a Roma, no eipa^o de 40 minutos, 
levando em itia companhia as mala gracioiat tirgani ; 
porém BE maia das leies errata o camisbo e la ■ fiar- 
cellona 

S3 José Altos R. doi Pisroi 
84 Joio Procopio da S. F.oitoi 

■  85 Uanoei Eu3»bioGnnçnlves 
ÍLElI0nC3"EMKUS'í 

1 CommendfldurLui Alvaioi da SIU». 
2 Tenente Jnié A. Ppn'cho. 
3 Joio Uascio da Silva F anco 
4 J aquim Uiai da 5  Hartina 
5 Trtneni" Florida Lnpei Ttjgo   ^ 
6 Franci'cn Manopl dm Pa'soi 
T Major Joaq um A. de S. Lailro 
8 Tenente Luiz Carneiro da S Biaga. 
9 U . Jao B. de H. Vieira, 

10 J.isé liou«-de,> Feiroira. 
U JnSodo S'uia Castro. 
12 Ilerngrdlno Dioniiiu Saochag 
13 Caoiíào Fr'iiciico C. do Souia 
14 Fidanci'1 LnpeiT'lg»- 
15 David fioocU'OS Forleg. ^ 
16 David áltíídaCoila. 
n '!ap'iil I J'lio José de Cartalbo 
18 M«nnnl Felipuede Lara. 
19 Jo-é Ftsnciscb d- P. Moitioha 
g;> )n » i. P-r.=lra da Silva. 

"■«f-,   \, 

■?- 

2l Adulplio AuKu-to Carotiro 
;í2 Aotouiu Julião da Silra. _ 
21 AiitOBio Sanches de 0. o Sllta 
24 Auionio José de ümi. ''>" : .■ 
35 Joào Maneio dat ^. Adorno. ',;•■■,: 
Desteseleilsres, lieis eào coosettadorM fl ooif.übl* 

laei.        . .                  ^^  ■ .;, ,.-v     . ;í'.'-" 

■pRAISHA .-p- 
ELEII0IUE3 OSBiiS ,',;.■■.■. 

1 Diogo Usr.in» Itijeíro. 
2 Jot* A. da Slia Leito. "vv!" 
3 Maooel Alvea Carneiro. ■•        ■ <:■- , 
é João Baplísla Pedroso. ,f^,.. 

ELEITORES E9PECÍ1SS ;.:;,,■ 
1 Diogo Uarliai Kib-iro. ,  'v'."' 
2 Joié A. da Silsa Leite. :'■..;.   rV-;., 
3 Manoel Alves Carneiro. . .'T*.-.'.', ■ 
4 João Bapliala Pedroio. .  '::,•/; .■■,\ 

JUQUU-     ■ 
KIEIIOHIS   OEBllS 

1 Joíquim Viiiísimode Ülitotta. 
2 Antonio Marlins Coelho, 
3 João Anlooio Moniz. 
4 üaldioo Franco de Olneira. 

BLEITÚRE4 EsriciiES 
1 Antonio Raphael da Cuuba. 
2 Anlooio Martini Coelho. 

.   3 Manoel Jure Uionizio. 
4 D.ogU Haiiioi da CoiU. 

'% 

A chpgida do S.FoIii neala cidade chamou a atten- 
çio do povo que temffti'iido Pm grande oumoro para 
tel-o nag gradai da cacSi onde ae acha a dispoiiclo da 
Juatiça, por D (Te tecer pouca teguraofa at grades da ca- 
dEa da Apishy B Xirirlea. 

Uanoeí Aiitumo da Cruz, chama-i* o Aomtm tonío, 
á natural de Bubsceoa, protmcia de Hioai. 

O «onto 6 de cãr pa^da, ignoianià', paién petnoi- 
lico H'gula ter 40 anooi, ê altn e ttioio'. A'ettio mui- 
lo tempo em iropa de linha, ohtete baiiae entendeu 
de titer tida íaota, porám lei fiaaco.* 

FaealiladedeilIreilDdD Beeira—Em V7 
do corrente lui irinilerido o lente ift l,' cadeira do 1." 
anão da liculdade de direito do Racile, dr. Joaqoim 
CorrAi de Araújo, pgraoiugarda Isole dt 1.* cadeira 
do4.*aaaa da .mesua Isculdade, e nomeado pua 
aqiella o lente lübalituio dr. Antoalo Coelho Rsdri- 
guei, 

Teles^animia da   Europa-^0 Jorntl  io 
Comiaercía da lü Irit o segjiOM ;    - 

PARIZ, ISdaAgutto. 
Nai le teal'za'a diredamenle eatra a Turquia .e a 

Grécia a del'm'Ucio que o prat<ic<illd, feito eoire Bilei 
dout paiies, maica'B pira ene uliimo, por isso que a 
Turquia nega-^a a Talitícs-li, 

Coma, piriío, o i^aladj do Uerllm prevenisie aiIe 
csso, lerão as g-andes potenciai organisadorai deile 
tratado que iotertir n'uma medíaçij para qua oa ditar- 
genlei cheguem a um accdrdo. 

Para as TiotlmaH da seeoa—Fddam-oot a 
pubíici^ãa do seifuiute : 

Canati-nos que o biodarilholro F/ancIsco pJDt«s 
oOpieceu generosimenle á commlsiBO eocirregada,nes- 
la cidade, de angariar duneiitoi para aa lictimgg da 
!<ecca do None, no pruiimo d mingo, uma corrida de 
louros em benoflc o dai mnamai, e que e.upiegsri to- 
dui 09 meios para que eila leala de caridade correspon- 
di i generosidade do publico 

Actua desta ordem são proprioi da almas bem for- 
madas. 

O) Pauliilas em geral agradecsm i oaie digllnclo ca- 
valheiro. ■ 

Ubltaarlo—Foiam sepultadas DO cemitério mu- 
nicipal os seguintes cadáveres; 

Dia 11: 
Henrique Luiz Bemvindo, 6 meies. Albiepeiis. 

Dia 18: 
Felizardo, 18 metes, fllho de Haría Joaquina. Castro 

enterite. 
Dr. Jetonynn Xavier Ferreira, i2  anoos, lollairo 

Uipetttapbig. 
Dia 19: 

HaDoel.no annoa,   escrato.  Brochila.pBDeumnola. 
Guido Gubellino, italiano, 32 annoa, golteíro,  falle- 

cido Qii baspital da Misericórdia. Gastto entente. 
BenedlcU, 50 sonos, preta, Isllecida no hospíciodoK 

alienados. Hidropesia. 

BDlelIm   elelloral 

lGU>i'E 
ELEITOUM SERIES 

1 Joio Haocio dl .líllra Fraitcu, 
2 Co imendador Luii Alvsrei da Sitia, 
3 Tenente Jo'é Ant<imo Uinii. 
4 Joaquim Uiai da S. Martins. 
5 Cipitào J .lo Paulo da C: Pacca., 
6 MijorJoaquim A. deS.Cailro.     ' 
1 Jntá Juaquim Egas. 
8 Padre Antonio C da. S. Brggt. 
9 Tenente Florido Lopes T^go. 

IQ Cipiíam João Ji'i£ de Cirialho. 
11 Jiiio Haocio da S. F. Junior. 
1''José lluusidei Fenelri. 
13 Antonio Vaz F. Junior. 
1* Francisco M doi Paisoa Junior. ..-I..,T_.. 
IBAtfeies Agoiünhí J. H. Rollo. ;.."[ft";;-t/.';'Tí:r' 
16 Tenente lldeloniu Lopos Trigo.' '■-■■"-■i.'^'i-JV'T-' 
n Majjr Joaquim E 'da Silva. '/íív'^->.'t■■' 
18 AitdtM JoiÉ B. GoD;aivei Fortu. v' 
19 Taaaau Carlos de Souia Castro, v ^,-¥r.á*í.' 20 Cspllio Fnadtco P.da Heodooei;"' 'Í^::í-^- 
alAowiiloIlattÍDidaCiiUo. . . "■■,-.-'í-.v"í"";, 
8S Haaotl Lopei Trifo, 

LF.KÇOES ",   j-V-,;. 
ELEiT-iiES ocaiis ,' ^.7^",".;,: 

Ciin>trvadjrtt ■■J '■ ^.-i; -."   ■■ 
1 CoroD'1 Joaquim de Oliveira Llmi       -..'.X') ■--'. ■ 
SHajorJosé InnoCBoCiOda Rueha    ;     -   '■;  ■  ; 
3 Tenente coronel Mamede FtliciBOO de O.  HOCM 
4 Uapiiõo DelBno Ateiandrino da O. Hirbgds 
5 Capilio Joaquim Moreira Machado de Ulltalra 
6 Cipiíio Antonio Fruclu-'io da Rctba 
I Capit&o Franclico Xavier Dactag dl VIIWOCIUM ., 
STaneolB Joio Anlooio üamgiceoo -  ■.■■-.;',- 
ÍIAUerei Joié Rodriguei da Silva         .;,- -\;.  .-•.', 

10 Zfcariíi Anmnio F'Boeo   , ■.     i..i-; 
11 JaiemiaiTobiag diBocba ■'~' .~ , '; "    ' 
12 Joio Jufé da Conceição i   ;'■■ 
13 Mamede Braiihenie dl Roeba       . ....'-:.   T 

-14 Major Eapandiio daUlitílta LioaHlCblU .^,; „. 
ELE1TUI1E3 Etractua   ,.     .  ■ 

Cuniífuadorís 
1 Capilío DelDn» A'aia -drino de O  Maebada 
SCapiiío FraaciscoXi'lerUialai de VlKODCellM 
3 Tpneole Anlooio Damaiceao ,   ^ ;„,'.,-'..   , 
4 *Herti Jo'eR.idriguai da Silf»     \.- : ,- "i".-'' 
5 Zaca'iai Anliinio FiinCi" '        '' '''y_X-'" 
6 IVnealo Jeremiia Tubiia da Roebl . v   ■.-',-''■"' 
T Tenente Joio Joiéda Cimeeiçao '■   ■l;-'-!'"."', 
8 Msmtdc Braiilieute da Rocha ..'.' ' {'.V 
9 Major E-i eiidiin de O. Lima MacbidÕ  '^:'}':-i 

lOTetienie Õavid ülanorl Lupei ' ,";'':■■'-■--' 
II IJapUia Jo^é Theudoro Pereira 
13 Tenente Domlugr.a Luiz dai SaalO)    ', 'fi-Q,, 
13 Juglico Cuilodia de Alcantari ":''■■ t^il.;;' 
14 AlleteiJoté Cindido Ciioeiío,   „'.;^^/,'.'t-i' ' 

mP .■■;.■"■-? 
'      ELEiíoBES EsriciaES    '   . ".'-'.V''' 

Cu user LO duri 5 ■J„.'í" '-'- ■, 
Teoenla Felician'i Lena l-acheco JuBÍBr';';:;__; 
Caiiilio Franciicn José de Aodtade    '■ '-"■■.;■■ 
AnlonioCoiiÊJ P. e Silva                  '.C '"''''",', 
Bento Paes de Banos                      ' ,'"■;.:',:".■,' 
Joiquim Joié dn Toledo               ■ . - ' . 
Jiité Al'ps da F.msecB Coalho í"' 
Joaquim Vaz Gu>a:ai&es 
Ttiiente Luciaon FrsnciíCO de Uma ' 
1'adt' Luciano Franco Pacb-CO 
Aoiunio Victoiiao da R' cba PiDlO 
Dr. Carlos llidto da Sdva             ^    ■■';■ .' 
Elias ADI DIO Pereira Mendel         ■';■>>• 
FeliptiB Cotiéi L 118                         ■ )-'-:' 
José Ferrar da Sampaio      ■'■' -   '■ r'J-í?SÍ---r-^í 
Cariai Kiebl                                ;; ■-'■^- ■ 
Fianciscit AIroeldflPomiêu         ;:*■ 
Quiutiliaoo da Oliíeira Garcia           ■ ■;   ' - —^ 
Hanoi'l Coasiantino da Silva Notatl - -v.'.V'-:f ■-. 
Joié GaliSi" de Almeida Junior         ' -.' '•■'■■J-~ 
Fitdericu Jo>é de Moraes 
OI. Joaquim Fernsodo de Barros        ,,-«.., ^ 
Fraociícode Paula Laila Camitgo     .".■■'J*'!  , vW'' 
Cílios Ailguiio de Va seu oca lios Tataita     ■}.'-\^^ 
Arianio Coriê» Galtio                            .;■:::■;;%■;..■: 
Emjrgdlo Bapiists Bueno                             ■-..   vó''^.! 
Joaquim Galiio da Almeida Scbiiobo--^!i--ii':^^^''''^^'/' 

                 .■i-■,■.■;'.■■-^■:'.l^-;■■' 

■     " CANANÈA '/■■.-.,'-^' 
ELEITORES   CEUJU      -/"rr-"--'. 

ContercadorM 
1 Laurindo Joié de Almeida. 
2 Joaquim Patrício da Silia Ftlgi. 
3 Jo<é H'lbstto FoíquiQi. 
4 Joio Moiei Pereira Gomes. 
5 loio liunialvei de Araújo. 
6 Targioio PtocopioGumeg, ,.,■,■-".■ 

£i6eraii 
1 Joaquim Jo<é de Oliveira Netto> 
8 AmooioT udei da Veiga. 
9 FtaOCilCO J<i<é Fe-reira 

ELEITORES  EStECIlia 
Conieroodoríf ■ 

1 JoréR"betloFo>qui-<i   
2 Alferes Joaquim Louienço PoDlat. 
3 Ailerei Agoatiobo Paulino da Altoaidti 
4 Tuneots Aoinnio Francisco DiuiM. 
5 Juiquiio SsvBro dl Cuoiu. '    -• 
6 Joio UirticiSimQcs. 
1 Alferes Catio Autaiio Nóbrega a Siln   , 
S Tenenla Florida Joií LiiboB. 
9 Joiíulmioié Redriiãfi Hawtfft   V 

''', !'".' ' 'f'*' 

-> i,''. ■ , _ ,v 

-'''^íM 

:ÍJ 



CORREIO PAUUSTAIIO 
'W 'S-'i Wt 

SECÇÃO COMMERCIAL 

U«reado   de   Santos 
' (CD noíia corresjionilenle) 

29 de AgoKo 
O 00)10 mercado eite^e hontím calnia e stm Tcadi) 
Eotisram • 1S-1U8 0J0 kllas. 
Ueida o dia 1 '-a JQ5 'ISO kilot. 
FllílBOcla—15 000 laccaí 
Terma modio dit eotradat dÍ9r!si desde 

s dl* 1* do coiiBQtB— 3,01^ iiGcia 

UervBdo do Bio 
SO Je Agotlo; 

Cilí—veodaa-S.'^ao HGC». 
Pteçoi por 10 kllo» ; 

.1,' boa-0S(15O a IIS150, 
i:> ordlDstia-ÍSaOi) a 5f|D50. 

■EiiilBBoia—24,000 «acca». '  _ 
—Canilfluir i nürs ■ tco d tasiiTUCSí III 21Í11/4 ff 

.Ctmbia gubre Loudtei paniculnr 221/S e 33 d. 
Cambio lobre 1*911) baocaHo 418 r«. piirlreaco. 

,.Cambiai aabte Vtti» patliculac 415 ts. pur Irsoco. 

Uercndu de S. 1'aulo 

I 
a 

Ao Cangirão Moostro 
66 RUA 1>E §. BENTO 66 

i 
Oa proprietários.deals patabeIccimBnto sLubam de mcrber >um lindo e Tarlado aortlmtitilo, para , 

qual cfíatram a. ntlcagiin da mspiíilarel publica a do SGUé frpgufzps o amlKOSXOmo spjam: npparülhos do potcel- 
Isna paia japtar, dítua pura châ o ctíé, gLiarniçõün pura InvalorUi ( Inlinllnvel snrliincnlo ). pscnrra- 
delrag, fe'DS pain flAro'a, jjurla-vlolela!', ricai chlcaras pnra almejo, IcetliniiiK vlilvuruH de Sévres', 
(próprias para preapntPB) ;. compnli'iraa. gnrrnfa" cnni '■ jern niav cohrc-qui'ijus, copija, .cálices...Otc.j jJe.crja^ 
TíiritSH-íslimiSídB-BrtütHKit, SitinTXoDlsé'Vai'Stint Lanilicrt ; lino rei toa, galheteiros. etl- 
quG]B9 e fundos pn^' nfxtehi, rolha», lrluchauti.>3, conchas, lalbtres, caslifaos, e muitos outros objícloí dú 
legitimo Clirlstolto. 

Appari'lhna para clifi ecaté, ele, etc., do oloclro-plslod ; aorponiinaE, castiçofla/Blc, etc,da brooip, 
lanipri;n! E lamparinas para kcTOzeae ; baldes com válvula, fonles para laias de jaotar, cOcna para agua; 
artflirinhas de vime para pratiis.'-p^tss para lalhcrei.talberes de ebano,9ço,eic.;chfi 1I;BSCQ e rreto,mBclllnas 
Ihotc pnrn agua de üieltz, collnres Royer, pnm fLicilil:ir a dentição o evitar as convultóei JM 
crianças; e una inQaidado de aitlgo] quo seria prolixo Domear. .  ' .      ' 

Inca se m! 
N'uma só casa tantos, tão bonitos, 

e tão baratos papois de forrar cat)as, 
cono noArmazemCentral da rua Di- 
reita p 17. 30-1 

LaTadeira§ 
No Doiplclo do allcDadnii picalsa-ie de dual lavadei' 

rsi    Irata le LO m«arno Hns[lctn 
S Paulo SO de Agosto  de 1876 '    10-1 
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PREÇOS RASGÁVEIS 

■i>,-SiM' 

PREÇOS RASGÁVEIS 

Caiigíráo  M«nslro^^^^      | 

6Ç Bua de N. Benío 66 
^■■■^■■^^■^^":'   SOUSA E SIMAS ■•^■.   /,'^,^^4Í- 

Privilegiailo por Decreto Imperial d. 6288 
g   cÍ^9deAgoslo^^ 
," Agencia na Província de São Paulo   -^ 

IlIlIiliEY <& MILLER 
ia—R.ua da ImperatrlsE—» 

EDITAL 

., Obras   nualcliiaes 

[)B Bidam da eimara municipal d^ata capilaL pelo 
preieDlB, aa chama coaiurreolea o apreaBotarem pro- 
postas para o contraio dai seguintes obraa : 

Rpptrosdarua da Modca doida o canto da lídeira 
da TabitioauBra slé a tua qua roo ter ao Hippodromo 
Paulletino, e deste ponlu até n guarita do meamo Ui- 
Bodromu, O'cados cm lis. 9 6231080. 

Rspirns da rua da Princem desde o canto da rua do 
Impprad'ir aié o ramo do Largo da S. Francisco, orça- 
dos em Ri. l;fl04i5K. ...-,, 

Reparo» da rua « Largo do Hospício deide a ponlo 
doTabatlnaiíerà alé o canto du becco dos CarmelUí», 
orcadu» flin Rs. 4.0ÍBS321.      ^   .,       ^ . 

Heparoi a laiac se na fraca do Meicadn e apedregu- 
bamPUiodi iíca da mearns Praçfl, urçadui em Hi. 
4 81)08^91. Cuja-propostas davtTio ser «príaentadas 
denlru do praso da oi-o diaa, a cotitar da presente da- 
li, podando ser «Bttiinados pelos interesaailos, ncila 
Kcretarls os planos e or[amontus das referidas obra». 

Secretaria da camará  municipal Ho  S. Paulo 14 On 
ilfioito de 1878. ■^.' O secratano 

,4nionío Joaquim da Coaia Cuímurãej.   5 

Jiuportaiite leilão 
HGJE 

■   Òu»rt»-M«,il dl. cQrrenlo.as lO o 1/2 boras da ma- 
■ ■ Bhl, oa lu. il i:.d6a, casa n. 0. por eoota a ordem do 
' "illm.sr. maior Heoriquo Luiz de Aie^eao Marques. 

«Dl consequência do mudança de casa ; conalando de 
listou mobiliada lala. piano, tapetes, es^elhot, cor- 
liDSB para isDeUas, quadros, ornslos da sala comnio- 

■ias, go.rJa-roupaa, lolieies, """""?''„"■ ''S 
. maíqueiaa, meias diversai, louças, ctjataes e rouilol 

; :   Outros objectos que mais tarde se espeoiQcarao por an- 

í .■ ■..""""'"vENDER-SE-HA NA MESMA OCCASIÃO 
.  .-O cavallodecoirid» dêaominado-Mineiro,  (qua mii- 
■ iiiameDteganhoua6.'corr!dD),com lodosos aitmos e 

■. ■ . preparos para correr, e em Kalo para "„wrridas da I 
-    ■ da Salambro corrente aono.   Canários Belgas, da raça, 

■ "'bons ciniiidores, ele, etc. - 
-:.','■    Feio lailoeiro—Nob:ega da AloieiílH. 

^ : C Filulas de constipação 
dodr.BetoWr 

.■:;• í/v-;, '.UÓlMi feital »b a.dirwtto e giriolidas píli ma 
-■ ■'■-'^',;;;'Brnii. ,        u 
-.-■...-"-■:';-.. Loji do Pombo-ra» dl topaiiW/. 

\.k 

O principio fuidamenlal do apparelho 6 imitar a nalureia, quando se UíB do calor solar, empregando 
sapBf d'agiis circulando cm tubos' a aquecendo us Isbolelros em quo sa acham as grioi de calí ou de qualquer 
outro pioiiDClo, porque eile sé presta a seccnr todos os f ucto" dn<\itruclur9.Corn<'a como o csiS, oi grioi cuno 
milbo, o [eii&o,.as [oetilhas, as ervilhss, as snicndoan, ele, as farinhas de matididca, de milho e de arroi ; * 
gumuia  o polvilho e a tapiúca. >s filhas de clii de mate o depUnlas.modiclDBui. 

A Buponoridade do Seccador Tarliire s^bre todos os outros, que empragam a acçlio directa do fogo, i ín 
cooteilutel, ."■■.■. 

Nao ha oelie periga do queimar, da enfumaçar ou'de coser oi grãos da csté. '-.  ' 
A up e raça o é sempre >eguro e inlfalli'e!,' pdJe ser feita com umi precUio verdideirainentó malheoaslica. 

\ O apparelhii que se acba minuciossmanto descripto e representado na « lievlsta loduatrial.i ..n.'5 de Na- 
Aeuibro de lB17'é ds maior simplic'dada e por isso mesmo muito vantajosa para o serviço nas fazendas onde 
laltanr qiiaai sempre mpcbanlcns de proüssio. 

—Ettishido da gazetilha do < Joraal do Conimercio • do Rio de Jeneln ; 
(Na Idzxndí da liem PostA no municlpia do I!ntro-Rins, porioecenta ao ar. coronal Miranda lordio, fi- 

leram-tB ultimaaiente inlerossantea eípcrieticias caul o Seccadnr Tarliire, O apparelho tem seccado com igia] 
parMcta tanto café como feijão e milho : duas meias trabalhando oaite o dil aeccam 1<3 arrobas em 34 hoiai.a 

conrarte eallna planes, OIRIOB, realejos, harmooluos, 
caiias da musica.   Hua ds.Santa Thereza ti. 14    BO 1 

Depi*dío IVormal 
Travessa do Commercio  n,.   1 

Chpgou queijo Londrino, dito Suieso, muito fiascos. . 
'17.&NUE-SE um negocia de  molhados no 
* Memoria Q. H, com  bem saitimonlo 

largo da 
e.por preço ; 

rasoavel, Ü motivo da venda não desagradara ao com-  '. 
prador.   Tiata-ae no niesmo.   .         3—1 

|- loiPHEA'-■;; 
o tratamento completo custa 2:0^001) i as<lm' teni', 

fido desde lS48'atá esta data.   A pratica  meeBBinou .' 
que com a menor economia  para oquelles que Boffrein ■:'' 
este mal, OBB an tlcance de todos, que  lú cum.as pU 
lulss D, 4 do dito tratamento podem sarar.sem dl^U"; 
alguma. 

. Deve-se tomar, durante.00 dias seguidos, 8 pílulas   ; 
de manhã cedo, a QO dias com um dia do falha.    Ca-.' 
dabiicets custa 51DD0.   Com menos de 4 a 5bocetu '. 
'DíO develi principiar ; o 1.* gráo obedeceri i TÍatl dos 
olhos, quero dizer aa primeiras miochss. 

Us 2.° e 3.* gráo da morphÊs nâo se púds curar ta». ' . 
dicalmentei galho secco  níb brota folhas  verdes, O.- 
qiio-possa-flsseverar-é-quo-podem-viver-muitoa—an noa-^-^ 
em estado de esiide, comendo o bebendo de' tudo quo 
ape tecei em, gozando ds vida e não podem auccümblr 
10 mal, se como dicss, seguirem os 120 dias de luedl, 
caclo. 
: üs filhas dos marphelicDs devem seguir EI} £0 diaa- 
içrá lufQclenie psra nunca Bofírerem ; e serS uma in-' 
còneciencia não seguir esto meu conselho; assim se 
■çabatlo com os males bereditaiios no BiailL 

As consulta'! podem me ser dirigidas por. interme- 
dia do proprietário desta folha, bem como os pedidos. 

-ê 

■■■\m 

cano 
14^ do Aguiar & Irmão 

33—-Bu^ éu liiiperatriíK—33 

,,Neiia essa chegou um grande lOTlimeoto do 
'ílCHUSa collmiiihoade todos na gastos o feltioi.   .. 
1IA^|^E'^~S, camisas, mandriõss, ca1;ss  para se- ' 

nhnras, lisos e bordados. 
FITAS Ul( FANTASU,  £ Pompadour, matiaadas, : 

ditas de setim e caruo'ao, sctim  e chsmalo'.o.' '- 
ENKHITES DF. I'LUIU do iDd»3 as cures, ■ 
MANTELETS VESITE, sita novidade. 

. COHieS UK. VESTlllU para senhoras e menloas.      '. 
Grande reducç&u de preços 

ImmensD sortimento de linho e seda, lisos, daxã-. 
drez, listradoa, grisalha, etc. ate. Valor real 25800, o 
melro 2JÜ0O. 

Uíierias qualidades de lãs, lãs o soda, alpacas, me-., 
tínds—;:or preços báralissimos. 

Còitet de vestidos de lã com IB melros, faroodl 
muito superior a ingOOO. .        8    ' 

AU PHINTEMPS ,:. 
23, Rua da Imperatriz, ,23 

OS ADVOGADOS 
ÜOUTORES 

Pedro Vicente  de Azevedo 

Coffiplclu soiliraanto de fazeidas finas o alies novidades tanto pata  senhoras  como para  homens  e crianças 

Modss o miudezas do gosto, perfamarias Dnas. 
Vanedad- em gorgotüos praios e sedas da cures, 
Tecidos da U modofnus para vestidos de scnhuras. 
CuEtumas pars meninos e roupa paro collcgio. 
Roupa branca para homens, senhoras e cnanças, como 

camisas, melas, leuçoj, colUrinhns, eic. 
Grande sortimento em gravatas e ilcliils madernos. 
Lu»aa do pBlUca (reseas pata homens a senhoras. 
Ditas de rolroi, curtaa e compridas  e de seda de pei. 

ftlorin.s, chitas, algooões,  cretones e linhos  brancos, 
Atoalhados, guardanapos, colias e caborlotas. 
Chalés a chaliohos punlo de iò, e casimira ds cdres. 
IiOTgarões brancos o Iciluos psra csiamento. 
Grinaldas, véos e sortimento QDO para caiovaas. 
ChapÉns de sol para homens, senhoras a crianças. 
Msrinút pretas a de cdres, psnno e casimiras. 
Roupa loiía fina c boas sobretudos. 
Tapetes, capachos e do muitos preços. 

33-iliia da Imperatr|z-33 
'M§IW ■ .BazarAmericano'. ■pà}:/-:^£y. 

Em frente a casa dos .rs. Garranx e Comp. ,5_ii 

OFFIOmA de C!OSTÜ|Ít 
A casa José Wornis, tcDdo coairatado uma hábil contra-iiiestre, pro' 

pOe^se fazer qualquer obra de costura, com perfeição no trabalho, bara- 
teia nos preços e brevidade/- .,; ;   _,,ij::; 

35  Rua 

Aquilino Loito   do Amaral    ' 

Enearregem-sB do lodos os negeoios re- 
lativos k sua profissão. 

Escriptorio—rua da Imperatriz o. 15 
ao-u 

ACÇÕES 
Nooscriptotia do paLuo da Collogio n. 8 vende se 

acções da eitreda do forro Megyana. (6—2 

Chácara;   ^ 
' Vende-se uma no caminho novo do Santo AmarOi 

no lugar danamlnado CiguasEÜ, toda plantada da ar- 
voredoB, casa nnva oa frente do mesmo caminho com 
60 palmos de frente a 40 a lanioi de fundo 

Toda a chacsta tem 11 braças.de frente por 50 da 
fundo. Para ver na mosma e tratar com seu dooo A 
rua 25 de lUarfo n, 3õ. 

3—li rtajfDiHndo Fears 

Pi!CllÍBCha!;v. 
No pateodolJotleBlo o.S, traspassa.se o arreais- 

mento de om terreno com pequena casa no lugar Ca- 
guaiiii, o atrendimenlaãpot ilnleannoi, a diminuto 
piéçò. (6—2 

l 

I- 



■ i/.v ■ 

^>'^ij; 1^ ;::;^^V;-'j;^^^>.ÍS;;r '^I^ÍÍ^^ 

^ C^,'7JiJbj?5^f7r"/,,;uví^-t-^ii:i=í/?i.íi»^í:^1i;-*ii;'(.'ítS^;[v,M^íéiM .-"íi^^.- ''.■':i:r^,"'/." --.■■:'. 
CORMÜOVAUUSUNO 

§r 1^.0!;-.-. 1   .■    ■■.'-...'■..-.VI,.,.'.,      J-, _ ,..-:,;^-;íií'v 

leilão de molhados 

■'"' ■    ' ■.'■;:'■- ■..eniIBIIÍO,«iw (ei'a 23do corrente -,■•■■;■■ 
. -'. .Q ■' '■ ■ Rua da Imperalrlz S4 

"■'•'■ ■ ■ . as IO ); horas 
JDO lalas de mortadella). 

\-' lãO cfllii9 da chiruloi Bibla e Haraaa. 
Xff^f.: :í-     .■KObloideilgos-mliim. 
Wv^'"Ú"-i-''':     aOcaiiat de viohodo Po'to.    • ■ '-i-^-í- 
Stí^''^'-''" ■■■ 160garftfasdo'iüho LübOa.'   "■■-■■;, 
"-■;■..       .■        ■ £C 'sio> da Círneúo com erfilhif, 
'V Poroidani da uma casa imiioiiadora de Saalot e 

coQla dsqueo] pe-i^ocor __      __   , 
. W» Dje.'ma occaííid"" - ■;— ■ - 

Uanleiga|piii taias de K, l.eãblos : g»nfbra em 
t)<it jat, Tinbi) E)n-i|piux Pm Faiia!i, lioscm d» 1'ham- 
pasne ,ci'|(nac. S decituiis ite vlnbOH Ifbrr 
dadÃ* 1 dllii eacitpiido do TIIIU» do 
ForIUkflou; rích» \em e P-tio, cba uloi de 
Hiuiia, gairilia dt^ Cbamva^ne, licti'e* ele. eic. 

, - A' h' l/g h.ra'' .      i-i 

I  llieatro S. José 
(;/>    Companhia dramática  e de   opera 

:;.'t".'. ■■- cômica 
DIRIGIDA PELOS AUTISTAS 

.f   -■: \:  Silva Pereira 
x^' : j ;Ribeiro Guimarães 

-iiòiÊ i ^     aojE- 

Qoarfa-feira, 21 de Agosto de 1878 
/ ■    ■    t.* reolla da S.>    serie 

Beneilolo   do OlLuxublnlio 
■■■■■■■^.> ....;.:;"■:;■■:; (CégO)  ■,:.■■;   .;!|:í::; 

A tepresenlaçio da muito ipp'audila coaie'dla em 3 
 actos ,-d<wr,-RíDge Lde_Li mi.juil ur.^doJiMfíi.BraiJTO. 

■■f  .: 

-!,.-■ 

lii¥râ%riA. 
,;'■ 

. .-t----^- ■ fiâtínete de LÉura 
j.-> 

5*í-'' ■ - 

UE ■-■■j>'líi- 

^. S. Marquês 
Largo do Rosário, junto á egrejá 

Padre ). AKOilioho de Ihcído—Obtai: Bíogcaphia 
com o rnlrata du aiitur, — A medilnci" (pannia) — 
Narrt'ii (id.)—Viagem ettitici ro templo da :abe- 
doriã (id.)-A Datuieia íid.]-0 Oiiaaie (id) 6 
Ml!. 83IKH) 

Fr- Domingnj Vieira, Grande diccioairio d* lingiia 
poriuftueza. S t^tandas lols. BOS'iQO 

?. i.higM. Díccionario Popular. Es<í publiesdo llé a 
lüttra C, SOcidernelai SGfOOO 

1, Veme,. Obrai illu<tridsi, rota ag gravuras da edi' 
;lo lanceia^ e lega atem anta es ca dei nadas, ecoD) 
aa fulha! douradas. 

Duguo de Saldanbt, A TOZ da atturaia, 2 rola. ele- 
gante me o te anc*deiDado9 4StiüO 

LUIZ Figtiier, AS Grandes iQTCD(Lies antigai e moder- 
nas, obra lllu.t'ad) Gom muiiat estampas     lOsOOO 

Wiiiemano. Pabiola, õu egreja dai Catacumba!, 1 vol. 
elegaDlemeolo eDcaderoado 7gl100 

Cbatbopeau, VMUO theorico e pratico de pedagogia, 1 
vol. 4S000 

E. CafMló, DiccioDario de rimas, !0 TDIJ. 43000 
T. de Vaicoacelloi, 'Is músicos poituguezei, 2 luls. 

lOíOOa 
Pereira e Souza, Piimairaa liafaas' lobre o processo ci- 

vil, 4 »oh. ene. em 2 'JitOQO 
UitotiB, Eiplrcatijn hlitoiiíae do) laitituts de Jus i- 

Dian lOgOUO 
 '     (:.        Preyna sem cprnp^lencla. 

Vicente Ferrer, Elemeatoi de Direita Natural, l «oi. 
4SOro 

■'i - -..li ;■: 

Sociedude 
de 

>;'. 

-■:■! 

!f-l 

Em S. paulo 
Caii{;nunçHO d» 

ni*t Ferreira, rbilnsophia do Direito, ;1 vol.       46000. corrente. 

Não tendo sido pos9l>e[ concluir honlem o tcilio de 
prendas, CjUliouar-íe-ba com o mesmo domingo 25 do 

Watokoen^g, lastiiutiones Jurii Romaai nrivaii, I 
vnt. ÍJOnO 
Ahrens,   Oroit nsturel, 1 vol. ■ CSHOO 
Watel, Dtoit dr's geoi. 3 vols. 128000 
P. Piore, Üreil international pritd, l:yoI. IJOOO 
PHrelra o Souza, Ciasses dos crimes, Ivoi. 7900D 
Gouit^a Pinto, Traiado regular  a pratico de teittnii»i. 

los B luccesi'uas, 1 rol, &j)000 
—Eiame critico e bisiorico relali'ftmenle aoa eip^-ina 

oengeiiadosl vol. 55000 
Pegas, Traciatus de exclusioi^o,  Incliiiiaae... inalnra- 

tu), 5 vais. 

As prendas jj sTremnladas p'detn ser procuradas DO 
hospils! da sDCicJíde, das 8 horas da maobi ás 6 dl 
tardo 
S.  PaiiIo,"19 da Agosto de 1S7S, 

l." secretario       .;-:> , :;, 
6—2 /■'. Marília de Souza Pauperiõ,;-- ■ 

-li 

•açu 
Espeeialidade em   Urros portogaezes 

Gcaodí sortimento de  romances, obras  lillerarias, 
icient ficas, obras raras de direito. Xivroí deonsiao, 

LIVEOS USADOS'' 

Compêndios para enllcglo, 
lllteratura» etc. 

Assigoalura parajornaos a refitUij. portugueiti— 
Grande 'ariedade. ■.,;■ 

3-1 

O Bbaiio aMigoodo declara que vondeu sua p.ittfl qua 
363000  tinlig ni ca^a da rua da Doa Vitta 11. sob a Qrm* Bet- 

nalO à Valli, ao S'. Drrigoui Ernesto, Qcaodo o moi- 
mo com o activo o pasiirno. ;    .1 ,■,: " 

S, Paulo, n de Agosto de IfilS.      ■ '    :   .;"..; i^ 
Seanaío Vineintl.       3—Si-'. . 

yi',-.,' 

e íelhfls 
PersoaageDs i!,- 

Luii.pprreiia .....   Suva Pereiri - 
Fel.ii.Himnso R. Gúimaiiei 
Sfbiiliio Lopes.        .       .       .   Eduardo. . 
D-ADoa AoBaChavea 
Oriiieria, ..';.. -; -...',.    .   HagdataOR, 
Umcriadoi.,   ■,■-.;■■.      .      Aievedo ■ 

■     . Actualidade 
Pall aclrii-caiitora 0. Acoella Gubernstis uma linda 

c;   Cançoneta 
:A chistosa "CO[Dedia em I acta, sempre bemáceitá, 

toda ornada de mutica .     ' /. ^ ; 

llqiâ criada íinpagiivéi 
Pelos artistas Figueiredo, Ed'iatdo, José Lio o e D. 

Faustina Lepoi. - 

AOPUBLICO     .. 
O beneficiado, cnoaiderando ò aej estado' de pobrê- 

ta e mergulhado nas trevas da cegueíta, privado d>'a 
recursos de teu trabalho, appella para a geo-inaidad'- 
do respeitável publico desta capital, onde é bem 'co- 
nhec do peta sua vida laboriosa e cocou severo com 
pridorde aeus deveres. '', 

Certo, pois, de que o povo de S. Paulo, aempreaol- 
llclto em estender a mã» caridosa ie victimas do infür- 
luuio. Dão rec'bn'i com índilTerença est» appeilo i 'un 
'generosidade, o beneiiciarto antecipa as maiLÍffljtí(3es 
do seu profundo reconhedinent", leletiibrando aqiiella 
aublime ph'«se, que parece a«hid« do» labioa da pró- 
pria Caridade : —Quem dá aos pobres eapteita'a 
Ueui I   - 

' Os bilhetes ancnatram se em màa do beneQciadÒ, e 
00 dia do espectáculo na btlbetetla do tbeatro.   '' 

A'aShgras 
'■" ... ., O aecretario—BHAOí. 

OÍTereca-se uma pessoa com as preciiaa h"bili>açõej 
pira escripta, agencia, liquidação o mais operações de 
qualquer casa. ou e^ciiptorlo commercial: ateím como 
etciever em qaslquer catlono, negocies farencee, e 
oiilros mistcits diversos. Cooducta aQançada. Uiri- 
gir á rua da CnnMJtutclo D:-.28. 3-2 

Casa i venda 
o abaixo iisTgaado por li, e cem autoriascíia deseut 

irmüDi, vende a ca'a lerrea de dois lances líia á rua 
da FuQdi;lo con;freDle ao largn de Palácio D, 3. 

Trata-se & rua di Impeialnz, 29. 
Guilherme FrfrhV.?.    '0—3 

IPeei&MS^târ 

i 

Na rua de Louraocn Gtieco a. lü, rêndo-ie csrdeãei 
outros piiiaroa da Europa, MÍO conhecidos, poi c me 
mercie.   Aproveitem em quanto í.iempo.       3—2 

a 
Igiiiacio Ferreira df.^Goasp. muda- 

ram seu estabelecíméato.da rua da 
Imperatriz □. 18 para a i-ua Direita 
n.ftO ; W    10—10 

:.^^■■>;■ -; 'i;-.'~í '.-S-',; IÍ.íI)E:^- ''V- - ■i-;^.>;,.-.'ji-^^i^yi, 

PHENOMENO DO imiVEESO! 

UE 

Graode espectáculo em beneOclo dÓB 
dlslloelos artistas brasileiros 

;■ "> Emiliana ^Matta 
^tv:X Celestino  Matta   M 

'; 1 Quinla-feira, 22 de igosto 
l°ae(o 

!■ parle—Comedia MANÉ COCO onde loma par- 
leu acioi Silva Pereira. 

■   2* parle-Famaiiie Venitienne sur  le  Carnaval  de 
.yeniie de A. Nopoleon, por Ewliana Uitta, 

B* acto 
1* parle-Uma efcolhida caocnneta pela acirii Amé» 

lia Guherna'11. 
2'parie-tImBailoin HsíCbera,  de G.  Ver dl. aria 

por LeleiiiOD Hatta. 
3"iiafie--Carilinadaopera Lúcia de Lscameraoot 

por Eduardo Poni. 

. -    -',:. y.^:'- S'aclo :--i-'-r 
■     1» pirto-MisereriduTfotalura de Emile PtadèDl, 

eiee.otídopnr Rmilieng Matia. '. 
2* pi ri a—Uma eicolhida  variação  eiecnladi   pelo 

maestro Caneoa. ' 
■ 3'pBfte-0'ERÍtin lá mi lidi caralina neli'opera'Na- 
bDCodoDoaor de G. Verdi, cauttda par Celeslltio Uilti 

4* acta 
1'parle-Granda caprice am let motlfi de |a Sóm- 

.oambula de Balliai, pnr S. Thslberg. execaUdo por 
Hmiliana Malta. ,  ..  ■ 

8" parte—Pel» primeira veta comedia em lacto dó 
nperiorip do actor Ribeiro Uai ma ilei 

32pollegadas de altura!!! 
E 

■(?:■■,■ 

das Camélias 
^:- 4^úataiat dê]' a2> ordem ]0g00a.l^marõ(et dí 3* 

..:   «rdemâJOM—Cadeira* 2|00a-GaraeiIf00oT   . 
Comísantoespeclacolo it 8 J/i; 

tlOJÊ 

34 aiiiios de idade! 

HOJE 

Travessado Commercioil 
Ch«g ram com o ultimo vapor os senuintea génaroí; 

Ervilhas i-'ccts descssc^das, feijão branco, leõdlbás, 
sagii recadinhn grossa e fino (grie^), salames, aipat* 
gn-i, fiiimnienons. alfflnarias,   pasmas, nuies.  amen- 

■..-■) 

.;,.-;t 

duB', chocolate em pá, cba urelo e rerde, queiio.suls- 
ío, thuni Jamaica, agua de Soiti e Vichy.        6—6' 

IFicína de 
Hfme. Hervieu 

12--RÜA DE S. JOSÉ*—12j   , 
Preços moderados    ,■■•; !>■ 

Faz-se vesllilos di| altlma madáa.'; 

Carrocètroà 
o abaixo aesignado do ordem do ar. vereador major 

Luiz Pacheco de Toledo, contrata  alguns  carroceiroí 
tiara o serviço da timpezi das ruas da cidade.   Diet* 
am-se a tua da Memoria. 

S. Paulo, n de Agosto do !818. 
  JuUdCetar de Mctto,    3—2 

'~^; 

-■-( 

Thoãtro ProÉOFÍii ■■-■^n 

.1 T"M 
Grande (.ompanhía Ãuthomatica'^» x 

Dirigida; pelo cavalhèirp,  .;;'v > 
LUIZ LXJFi V"',';';^í^ 

Qulnta-felz-a.-^â de ^gòs^, 

OÜTUAS ESPLENDIDAS fiOVIDADES    ,.ii''\ 

o lompre applaudido entermedio cômico em utn aclo 

A cabeça de Mercúrio 
Com arlequim sapalníro, deíesprfratjo, 

^ Spgujrâ a ch'ai03Í!'ima protlupçÃo saiyHco-phBDill- 
lico e daoíanie, que taota «gradou so publico statliU 

OS 

mmwmm 
'. ''^\*r."i^." 

^,V7T-/^:i^'l- ' 

i-ÍL 

mm^ 

5 hotôs dá, tarde ás ÍÒ dá noite estará á 
exposição, durânli^^á.^aiuál éxhibirá' admiráTeis tra- 
balhos com m'pésí-^:^:^^m:'^^^^m0^ ' 

com musica esctipta expressamente pelo ptoíessnrar. 
íulner". '      r 

W. _B,-A patle de poeta 6 sustentada pelo dlreclor 
sr. LUIZ Lupr. 

Terminará a soiiéí com o gfaDiliDio 6 Intaraiiaals 
liiiJada ttag ICO-cômico-mi mito 

O FILHO I>0 MYSTERIO 
ou   OS    ; .V.^.!- 

Bandidos da Torre Vermeiha-:;;., 
em6(cto*e IOquadroa.doincomparávelseasaciopan 
o publico, com ooío 

PASÜU A DOU9, SEttlÓ : .   , . 

Tl''\'n^l' r'" '^"" P'i""'"» l)ailarlna»í.a:'caaií 
mais soipreheaaeoie por lulomaioi. ;; 

Preços 

;'.■-" ..Camarotes—lOSOon 
■■■?;,v-'''''-\'      - Cadeira 1—2(000 
■'■■*.■■'■ "V ; ■" ■■ , GalerlH-lJOOO 

A venda dos bilhetes ompça ia 10 horas da'manhS. 
Al porliü do Ibealro abrem le isl e b éioeciaculo 

COJieçs íf 8 ho-ai da nolle. 
, .* '^'Í.II''!"'''' í"* =^"* espectáculo) áa lereis, aulo* tas, sabbsdo) a domingoa   .- ir- ^ » 

^', B.—Pira matór énmmndldaae dns cooeorren'ei, 
completou ae o nometo de.cadeiraa not camtroteMog- 
meoündo-se lambem muito os ajaenioi da g.lorta;; ' 
je ebama a aiiençlo do pnblíeo pari o lua doi:iM- 

1 
■ n. 

"■;Í 

'/•''.'\-- 

Tjp. do Correio Paulütano 


